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cu 
AFRICA 

O nome glorioso do exercito por· 
tn cru~z de outras éras, que brilha 
rui~·urao te na Hi:t ria com o vivi· 
cJu"c lHãO das , U:lS COflCJllÍSta S e fa. 
çanhas, volvidos tantos annos, a.c~ba 
de •ffirmar, em is uo; os dom1111os 
d Afr :ca, que 11ã0 é n1orta a coragem 
e uravura em peitos lu5ítaoos, sem· 
pre abertos e promptos a defronla~
se com as lialas ini ~niga s e a sac ri· 
ficar a vid.1 e a sauJo pela santa 
causa da p.1tria. 

Um pouhauo de patrioticos sol
dados comman1lados pelo brioso ca· 
pitão de cav.11laria lousinho d' AI· 
bu411erqne, o heroe, o destemido 
ofli ial qne, glor1úcJndo-se, glor1fit.:a 
e honra Pllrtuga l, ac3ba de corume\· 
ler uai feito de bra vnra que lem f ei · 
tG estremecer cl ;i enthus1asmo e de 
jubilo o coração Je lodos os verda
deiros e 1 aes portuguezes, com o 
a pri 'iona menta do celebre Gungu· 
nhana, o leut.lario e poderoso regulo 
quP. Lauto tramara contra Po rtugal, 
conlr a a nossa querida palria. 

Tão grande e ousado ~ornmelli· 
mcnto veio enfl irar a alegria em to
tfo:. os labios e eucher de eotbusias
mo to tlus os coracões. l~lli um acto, 
um ftlilJ brilhJnle <.los 110ssos brio
sos e destemidos sol<.lados, que veio 
encerrar gloriosamenld, brilhante
mente, a ootavel campanha travada 
na Afr ica Oriental coutra esse po · 
len tado negro a que t.lavam o epi· 
th eto de I:'\VENCIVF.L, e que veio cor· 
rohorar que ainda ha heroes como 
os de Bussaco e Montes-Claros, de 
Aljuburrola e MJCJtijo; e que o soldado 
portu~uez honra dignamente, hero1-
cameote, a descenJencia ,f at1uel les 
que souberam corJj os~ mente conter 
as hostes ai:uerridas e numerosas 
de i'\apoleão, o Grande. 

Esses bravos vém ahi, a cami· 
nho de Portugal, cheios de enthu
siasmo, endiaJematlos de gloria por 
tão heroico fuito, coberto<; das ben
çãos da patria, que elles tão longe 
S:i bem enuobrecer e glorificar! 

E o paiz, o povo seu irmão, en· 
thosiasmado, commo1 ido, cheio de 
~anto amor fraternal, ha-de recebei-os 
briosamente, estrepitosamente, fesli· 

· vamen te! 
lJUHílAH l PELO EXERCITO 

PORTCJGUEZ ! ! 1 . 
A GUERRA DE CUBA 

Os telegrarnmas ultimamente 
publicados pela imprensa dia· 
ria, reforeotes aos successos de 
Cuba, tem dado margem a _que se 
formulem as mais do lorosas conje
cturas para a Hespanha, a nação vi· 
sinba e amiga . 

Os insurrectos vão avançando pe· 
la pro\'inda de Havana, affirmanJo. 
se que estão à vista da capital da 
famosa e mvejada ilha, onde Marti
nez Campos tem o se u quartel ge· 
neral. 

Como de presumir, este facto tem 
produziuo grande :ilmne em l\ladrid 
e em todo aqoelle paiz, pois a guer
ra vae-se tornando pouco favoravel 
á causa hespanhola . 

As columnas do exercito bespa· 
nhol não tem travado nenhum com
bate, posto que continuem a perse
l:Ull' os insurrectos cubanos; é o que 

Domingo, 12 d;J;neiro de 1896 

se lê nos ultimos telegrammas de 
Madrid. 

redondog e den-lhe a intelligenci~ do 
BF:M para o que os poz em h. a r~on.ia 
com o Universo inteiro, e d1strib .11 0 
os indivíduos d'essa raça por toda a 
extensão dos ceos. 

São enorm~s. ver<ladeiramente 
fauulosas, as despezas d'essa guerra 
cujo desfecho está sob a fina t~ctica 
militar do HEROE DE SAGUNTO. aA cada um d'esses coocedea 

duas espacies de mov imentos, um 
sobre si mes mo, resultante da coo· 
t1nua perseverança do prnsament<l 
interior imrnutavel, e o movim 1· nto 
de avanço, cohibiodo ·lhes t1Jdos os 
outros para que foss nm tão pe• feiL11s 
quanw possivel. T JI foi a causa do 
nascimento destes astros q ·ie VAGUEI· 

A~J (as estre llas fixas). seres divino s, 
immovcis sempre nos logares onde 
Deus os co:locou e Oilde uniforme· 
mente volteiam sobre si mesm os. 

Assim, diz-se qne a nação visi
nha e irmã vae ampliar a operação 
de credito com o banco de Franç~. 
para obter mais rlinheiro, approxi
mando-se já de 4:000 contos as des· 
pezas feil<lS com a melindrosa cam· 
paoha. 

Infeli1. Ho3s panha, como eu de· 
pioro a tua situação! 

PESCABJ\ E PESCADORES 
Dizem dd Tuy: 
«Parece qne em consequeocia de 

ter desappareciJo o pescado dos por· 
tos t.le Portugal, se trasladaram pa
ra os da Galliza os pescadores por
tucrnezes, qne, de Vigo, expedem 
pa~a o seu paiz o pei.xe colhido: Por 
este motivo, o combo10 de Vigo a 
Valença costuma ter atrazos, sendo 
muita a carga d'aq1rnlle artigo que 
t.liariameote conduz. Huntem, em va· 
rios cfourgons», entraram em Por· 
tuaal 400 cestas de pei&e proce· 
de~tes dos porto de Vigo.» 

Ahi está a triste situação de uma 
das classes mais numerosas do nos· 
so paiz. . 

Chegaram a um tão precar10 es
tado de pobreza os pescadores por
tuguezes;-esquecidos p~los poderes 
publicos, feridos de~apiedadameote 
pela adversidade, que se vêem for
çados-lristissima condição!-:_-a . ~
miarar para o littoral da naçao VISI· 

nh: com o fim de exercer ali a in· 
dustria ua pesca, iodnstria que em o 
nosso paiz definha assustadoramente 
e tende a desa ppa recer por comple· 
lo se o governo ne não dignar. es
tudar e fazer desapparecer as tristes 
causas d'esta cruel e atrocissi'ma 
anormalidade, e volver um olhar pie· 
doso para a oumergsissima coloni.a 
que só do mar aufére o pão quoll· 
t.liano. 

A safra continua sendo esteril, 
quasi improductiva; os prejuízos ma· 
teriaes succedem-se uos aos outros, 
difficultando·lhes de um modo cres· 
cente o viver; parece que tudo ioci· 
de sobre o pobre, o humilde, o hon· 
rado pescador, pretendendo aoni· 
quillar uma industria de que o Es· 
lado usufrua centenas de contos an· 
nnalmeote e que emprega e sustenta 
dezenas da milhares de homens. 

Que o governo lance as suas vis
tas sobre esta precaria e difficil con· 
junctura, e que os pescadores saibam 
pedir o soccorro de que carecem 
junto d'aquelle, conform~ sa?em ~a
tisfazer, humildemente, as exigencias 
do fisco brutal e sofirego e inexora· 
vel. 

FORMAÇÃO DO HOMEM 

Segundo Platão 

aQuanclo lodos os deuzes, tanto 
aquelles que executam a uossos o
lho.i a revolução complet;i- , como a
qo elles qne só se manift• stam qnan· 
do lhes apraz, os tiveram form ido!!., 
o auctor do Uuiverso lhas fallou 
n'estes lermos: 

•-Deuses e filh os de densas, 
obras magoificas, c11j·1 pae e anclor 
eu sou· sois indestructiveis por qoe 
eu ass(m o quero. Tudo o que é 
composto poue ser destruído; ma.s 
para aniqu ilar o que é bom e perfe1 · 
to é necessario ser pessimo. Assim 
vós não sois immortacs oem inJisso· 
luveis nbsolutamentr; pn1cm não 
soffreis m11rte porq1Je se oppõe a 
minh1 vontade. Escutae ago1ra as 
instrucções que lenho a dar-:os. 
Traz espocies mor ta es estão a111.ua 
por nascer; se eu lhes ilesse a ox1s· 
tencia, os individuas d 'ess~s du .1s 
especies seriam riv:i es ctos denses; 
portanto, para qn~ ellcs sPj 101 mor
taes, prodnzi vós mcs111 1Js. esses es· 
pecies, imi1a11d.o a acção do meu pu· 
der que vos engendro11. Entro os3es 
novos seres tleve existir um grupo 
que tenha o domínio. <l'~qnolles qne 
quizerem obser var o JU Sl1ça a adorar 
os <ienses; eu vos darei para esses 
o esboço e uma particnla i111 mol'la l; 
juotae a essa p1rticula um~ ontra 
parte mortal e assim formire1s o ho· 
mem; fornecei-lhe aiim cnto , e qrun· 
do elles porecorem reg. assarão ao 
vosso seio.11 

RevoUa 
Soceguem os nossos pacato~ bor· 

guezes, que a coisa não é cornnos · 
co. . • por eruquanto. 

A revolta a qlle nos queremos 
referir é na China onde vão actual· 
1nente mosquitos por cordas. 

Os bons chioezes, esquecendo 
d'algum modo o culto dos seus ante· 
passados, pretendem nada menos 
que depôr a dynastia reinante. . 

Até na China, n'essa boa China 
de lendario eslar:ionamenlo, o povo 
se mostra senhor da sua vontade! 

Por cà .•. é o que se está ven· 
do. 

Ordens 

O exc.mº Prelado d'esta diocese 
conferiu: «prima tonsura e os qoa· 
tro graus de menores,» a Joaquim de 
Souza Grillo, de Palmeira, e .Manoel 
Alves Couto, de Foriães; e ordens 
de subt.liacono a Manoel Emilio Ao· 
lonio Gonçalves, de Fonte-boa. 

«Deus imaginou qnatro especies 
de seres vivos: a raça celeste dos 
Deuses, uma segunda especie aláda 
com a propriedade de crusar os 11res; 
uma terceira que vivesse na agua e 
a quarta povoasse a terra. Começ.ou 
pela especie divina e formou·a pri.n· 
cipalmente de fogo para que possms· 
se a belleza fulgurante; para a tornar 
semelhante ao Universo, fez os iodi· 
viduos d'esta especie perfeitamente 

Na Povoa do Varzim ainda ha 
quem faça uso de banhos do mar. 

Safa! .•• 

PAES DA PROPRIA MÃE 

T~I é a classificação da1Ja pelo 
nolavcl estadista, o sr. con lo de 
Casal íl.ib:iiro, aos paros ultimamen · 
te nomeat.los. 

-ª l"ilhos da dieta lura e paes ela 
propria mãe» ... Está certo~ Foi el· 
la qnn lh us clen o ser e sao elles 
que terão de per filhal-a. 

Publicação da bulla 

EITectuou-se terça-ftJira ultima, 
na egr1•ja parocltial de Fão, o sermão 
da pnl.JIIcação da 1.Julla da sanLa cru· 
zada. 

Fo: oratlor o rev. 0 João de Deus 
da Silva Ferraz. 

* Hoje será íeita a publicação da 
mesma un:la na eg reja matriz d'esta 
vil:a, pel~s 2 e meia ho iaS da tarde . 

Amanhã em S. Paio 1fAulC1s, pe· 
las 10 horas da manhã. e na terça
feir a, '14, tamb r: m pelas rn horas 
da manhã, em Forjães. 

Pré cra rá o mesmo orador, rev.º ., 
João de Duus. 

--~~
Cat~lle Jvlendés 

AS 1UN!N/.S lUN!CRN~ 
Gemeas e muito parecidas; pa· 

recidas como duas folhas do mesmo 
ramo, como duas golLas do mesmo 
liquido. 

Uma sô coisa as diITeronceava
urna co isa secrnla, e não visivel: -
~la1tlJJ nunca senlira a sua mãosi
nha du unhas muito brancas estreme· 
cer sobre os labios d'um am anle a
paix1rnado, em qnanlo quo r1.1.erez;i 
j;í uada tiuha qutJ dar ao~. beIJOS-

qne llrn uão tivesse dado Jª· . 
Os pJSSii ios noc1urnos dos pri · 

mos cum as primas, a sós, não <.lei
xam d!:l ler srus perigos, sobretudo 
sub tunne1s de verd ura apenas atra
vessados pela lua e com brncos nas 
cxtremíthdes . 

Cu :Ht n.!o Tllereza Vde cas:ir; e 
rião C1J1U q:iem 1lrn ufforecia o l.Jraçn, 
nu campo, d1jpois dos iunucentes 
l.Jrinq:iedos. 

Thereza esta muilll inquieta, e 
os paes, qtrn leem alguma~ Jesco.n
fiaoças a respeito de passeios mmto 
prolongados, estão tão inquietos ~a
mo a fiiha; porque o futuro marido 
passa por homem exp~rieot.e, e, se 
sollrer um desengano, e multo capaz 
de, sem delicadeza alguma, se mos· 
trar descontente no dia seguinte ao 
do1 casamento. 

Receio chimerico! o marido, 
quan do deu meio dia, saia trium
phante ela carnara nupcial, co.m os 
ares d'u m vencet.ler que conquistas
se o Eldon1do. 

A ale gr ia dos paes é tamanha 
que jà nem pensam nos lougos pas
seios debaixo do tunnel, nem ouvem 
Thereza, a noiva, dizei' baixinho a 
Mar tha-« Obrigada, manasinha., 

(Trad.) 
FOBTUNJO. 

Raridades portuguezas 

Em Cabo Verde não ha animaes 
venenosos e as cabras parecn duas 
vezes no anno. 

Na Ilha de Santo Antão colhe-se 
milho doas vezes no anno e na Bra
va um alqueire della produz quaLro-

centos. 
Em Mnçambiqne. faz-se vinho 

de palmeira, chamaclo NIPA. 

NJ [lha da Boa Vista nasce o al
godão côr <le ganga. 

Na de Santo Antão encontra-se 
rico rna rmore e bolo armnnio. 

Em Timor ha urna ron le que em 
logar de agu:i produz pdroleo. 

Sobre o rio Bnge em S1Jfala, ha 
uma ponte natural, f1Hm ida pela al· 
turil de u:n grande rochoJu. 

A VAGABUNDA.. 
Minha gentil va gabunda 
Que andas assim qu1si nua; 
Tens por tec lo o aznl rlos ceos, 
Por len çol a luz da lua. 

Por afago a aragem pura. 
Por amor dourada cstrella, 
Por estranho o munJo todo, 
Por parenle a flor singella, 

Que és livr~ . e que ris da gente 
Que traja galas e chora, 
Que já niio saoe da alma 
Sabendo onde o corpo moral 

Vagabunda, vem dizer-me 
Onc1e encon1raste a ventura 
Que ri n'esse teu olhar?! 
E' que tens uma alma pura? 

Ou fadou-t e Ows assimn ... 
Será a religião 
Que esse balsamo rlivino 
lhrrama em teu coração? 

Vagabunda , o len amor, 
Tna estrellioha dourada, 
Nãn é como o amor da terra? 
Não te torna desgraçada?! 

Deixas-me pois a scismar 
E caminha~l-Q!!asia nu1, 
Tendo por tecto esses caos, 
E á noite o lenço l da lua! 

IG~RZ o'A. E. S. DRAGO. 

Diz um collega que em Paris ha 
agora uma nova industria: alfaiates 
para cães! 

Cá na terra lagosteira. 
-Vê, leitor, se tu os le is, 
Com isto não ATOMATES

Falta al faiates p'ra cães 
Mas ha cães p'r'ós alfaialLS . 

·~-O BEIJO PREZO 
Elle amava doidamente essa lin· 

da creaoça o sollria muito por causa 
d'este amôr. 

E não era porq ue o não amasse. 
mas porque as familias não consen· 
tiam no casamento. 

Uma vez em que a espreitava
era um ponco antes da madrugada, 
quando a aurora hesita em nascer
viu-a tão loira como ella e como ella 
tão rosada, apparecer á janella. 

Contemplava o ceo pallido da 
manhã. Encantada p'la nova clari· 
dade, fez esta coisa iogenua e linda 
-juiganJo que ninguem a via
<.l 'env iar com os seus dedos peqne· 
niuos e afuzados, um beijo ao proxi
mo dia. 

Ao mesmo tempo, urn passaro 
despertatlo, levantava o vôo, cantan· 
do alegremente, como se esse som 
ligeiro fosse o canto do gesto que 
ella tinha foito. 

O apaixonado viu o beijo, ou· 
viu o canto e perseguiu o passaro 
pelos bosques até o apanhar. 

Agora é bem feliz, porque, des
de que o sol nasce até que m_orre; 
ouve sempre na gaiola pequeama o 
beijo da sua amada querida. 

Catulle ftfendés. 



A CíllílNIA ESPílztNOENSE 
NO RIO DI~ JA~EIRO 

-*-
PERFIS 

VIII 
Foi o primeiro colono 1le lunetas 

que da terra da lagosl3 demaudou a 
«palria do loquaz papagaio e sagaz 
mono., E fic ou satisleitissimo com a 
primeira saudação leita pelo Pão di 
Assucar e com as boas viudas dadas 
pela lln tiga cidade <le S. Sebas ti ão; 
e não era para menos! Uma pers
pecliva do verdadeiro paraizo ter
real, com novos Adões e Evas antes 
do peccado de qoem era elle o re
clamo; safai Achou-se sem malas 
o'esla ccápità fêdêrát, eis o que foi; e 
malas em qoe não sb iam as oeces· 
sarias FOLHAS OE PARllA qoe a moda 
actualmente aponta, mas lambem as 
balias reliqoias dos outros temro;) ••. 
Lamenta 'inda hoje a perda d'uma 
sempre·viva qoe, oo interregno-ma
la, quer dizer-no espaço decorrido 
dês'que saudoso a collocou rociada 
das lagrimas femenis n'um conoAVO
Ntco vaso (o cauo d'uma das snas 
Lotas nóvas) até á lard1a quão ancia
da abertura no Rio de Janeiro.
coitada florl-se resequira dia a 
dia, n'esse nustalgi~mo de reclusa em 
apertado e immutavel hor isonto, 
n'esse abandono a si mesmo, 'lé re
duzir-se a pó, a nada, nada ... Tam
bem a femenil entidade quti a orva 
lhara com os prantos da despedi1la 
cru~I. entretanto sellara os jnrameu
tos do adeus ... tlan1lo o srn ante o 
altar-a nm oulru .•. e que lam · 
bem é pól 

Elle no ~gora j11lga-se vingado 
tendo escripto na sua carteira par
ticular. 

-LIÇÕES AOS COLLEGAS

(pa!avras tão de S. JA YME co 
mo d11 qualquer µroíano .) 

•Sempre ouvi dizer: MAIHA vae 
com as oulras, » sol.Ire tudo em ques
tões tl'amor-ajul'ltae; pnrqnanto nu o
ca n'um RII3EinO VIANNA vi ct;o1ar 
as parolas do seu pranto, mas antes 
n'elle revêr-se á falta de melhor es
pelho-para estuilar ainda melhores 
meil)S de enganar os homens; visto 
que não aclu bastantes os que lhe 
f(Jrnece a uissimulação do que é do
tado o seu sexo.» 

E' forte ... mas tem muita ra
zão; e mais a do 

fü:~PIGADOR . 

--...·~~·--
NECESSIDADES, 7 OE JANEIRíl OE 1890. 

Meus caros leitores. 

Até que emfim chegamos ao an· 
no de 1896! Seja elle para vós nm 
manancial de venturas e de gosos; 
seja elle a satisfaçãofdo lodos os vos
sos desejos que é isto o que do co
ração vos agouro. Seja elle lambem 
ao humilde correspoudeote das Ne 
cessidades a continuação do labor 
semanal na ardua tarefa jornalislica. 
Varias vezes tenho desanimado pela 
escassez de assumplo para minhas 
chronicas e que é irremediavel na 
presente quadra que atravessamos e 
na freguezia de que sou correspon
dente. 

Estou comtndo convicto de que 
tenho sati~feito minha missão, ape
sar de me r~ltarem conhecimentos 
litterarios tão precisos para tão espi
nhosa empreza. Porém, se cahi em 
alguma falta, para mim involuotaria, 
peço desculpa a meus caros leito· 
res, e prometto no presente anoo de
sempe11har cabalmente o logar que 
exerço. Terminando desejo a meus 
caros leitores um anno cheio tle pros· 
per idades. 

Acha-se aqui ha dias o Snr. Ma
noel Joaquim Cerqneira e sua Ex. ma 
esposa, residenles em Valença. 

-EITecluou-se no domiogo ulti· 
mo nma allraheote e concorrida soi-
1 ée em cas::i do nosso amigo Snr. 
Romão Sobral. 

Este nosso amigo e sua Ex.m• 
man-a proporcionaram a todos os 
coo v1dados algumas horas ue sin· 
guiar convívio. 

O POVO-ESPOZENDRNSE 

Esta captivante festa ftii de ca
racter puramente familiar. 

Agradecemos as allenções que 
nos disp Hnson esle nosso amigo e 
sna Ex."'ª mana. 

Lembra-nos ter visto ali as Ex.m•• 
Sr.•• D.OBalbina Arnalia Sampaio, D. 
Laura M. Villas-Bô~s. IJ. ~laria M. 
Sampaio, O. Emília Cunha, D. Can
dida Cunha, D. Lrnra Cunha, D. 
Adelina Cunha, D. Umbelina Capella, 
D. Francisca do Nascime11lo Corrêa, 
D. Cacilda Capella, D. Candida G. 
Azevodo, O. Benilda Azevedo e D. 
Aurelioa Capella. E os Ex.mos Snrs. 
Delfino de M. Sampaio, Dr. Quirino 
Cunha, Hnracio Capella, Delfina Sam
paio Junior. Eduardo Villas Buas, 
José Vieira Velloz11 e mais alguns 
cavalheiros de que oão nos é possível 
dar os nomes. , 

-Já se reliraram d'aqui os ara
demiC{ls que se achavam a ferias 

-Heliraram-se para Braga as 
Ex.m•• Sr."" D. Francisca do Nasci
mento e D. Cacilda Capella. 

"'* *· 
-4t~\)<;jtt•• 

Começou a publicar-se em Por
talegre um novo jorual intitulado •A 
Plebe». 

Promelle defender os principias 
repn hl icanos. 

Mil prosp1HidJrles e longa vida 
auguramos ao colleg.1. 

Ele'l.ções 
Pela a11rl1tona do districto rle 

Vianua do C1sltilln. foram a1.111nlla
c!as as "le içõ .·s m110ic1p~e~ rins con· 
celhos de Melgaçn ti de P1111le da 
BarcJ, aunullaçãu qnú foi fnndam eu
ldda na illeiiit1111idade dls presiden
c1as das mozas. 

BRA.ZIL 

RIO J \NEIRO 24 DEZEY~no. i893. 
O assurupto mais importante 

n'l)stes ultimos tempos, lem siclo o 
exa~eratlo augmeoto que vão suff1 er 
os direitos de importação de louas 
as mer.;adorias. 

~luilu absurdo n'esse sentido 
lem sido lançado ao publico, e mui
ta di~cussãn tem havido entre Depu· 
lados e Senadores. 

Ninguom os entende; divergem 
moito as opiniões de uns pai a ou· 
tros. O senado quer um absnrdo e a 
Camara dos Üdputados quer aimla 
um outro maior. 

Estão c11mplelarr.ente convenci
dos os paes Lia i->Jtria de aml.Jas as 
casas do parlamento, que não devo 
entrar nada mais tio estrangeiro. 

l'arecti i11crivel e são inacreditaveis 
as anomalias praticadas especi .ilmen· 
ltJ pela Comm1ssão da Ca1mra dos 
Deputados, encarregada da revisão 
das tarifas. 

Muitas casas importarloras dtJ 
drog~s e obj~ctus medicindes fize
ram ha dias uma representação ao 
Senado para que não fosse avante o 
augmento nos direitos d'aquellas mer
cadorias, já indicados· 

Os jornaes muilo lêem escripto 
a tal respeilo e por esse motivo é 
bem do suppor que não vá ludo a
vante conforme está indicado pelo 
Commissario do Senado e Camara. 

E é assim qne deve ser, o pu
blico precisa ser mais fHorecido e 
não cada vez mais sotJreca rrel:lado. 

-Suscitou-se ha dias uma polemi
ca violenta entre o sr. Barão do La
dario, ministro 1la marinha em '15 
de Novembro de 89, hoje Senador da 
l\epublica, e o almirame Jeronymo 
Gonçalves, chefe supremo da esqua
dra legal, em ·13 de Março de 1894. 

Quando principiou a revolta, em 
Outubro ele 1893, o sr. almirante 
Gonçalves foi, por ordem do f?Over· 
no, tomar conta da forlaleza-Wille· 
gagnoo, ainda a esse tempo neutra. 
O que Sfi passou EJUando aquelle al
mirante la chegou, e qDo ao certo 
parece·me que nioguem sabe, entre
tanto, o qoe constou cá fóra, é qne 
aqoelle almirante tinha sido recebi· 
do pela marinhagem a tiros, etc. etc., 
e que não consentiram que elle e 

sua gente tomasse conta d'aq11elle 
grande auxilio reservddo para os 
companheiros dos navios Já revolta· 
dos. lss•i constou Píledivdmenfe e 
oinguem o contestou nunca, a não 
ser agora que o sr. Darão do La. 
dario o qu ~ ira evidenciar mais. 

Contesta-o o sr. almirante Gon
çalves, contando tudo como melhor 
entende. 

O jornal «Ü Paiz•. orgam legi
timamente jacobino, embora não de· 
claradamenle, lem aj11datlo n'está 
discussão o a bravo almirante Gonçal
ves» tecencio 1 he os maiores elogios, 
e fazendo convencer o publico ao 
conlrario dus ~coutecimentos. Isso po
rem, 11ão aclmira, pois que mesmo 
no lemµo da dichriura elle cantara 
sempre só as viclorias da «lel!alida 
de». 

-Deu-se ha dias n'esta cida1le, 
tim pleno cenlro commercial, uma 
scena pouco agra1lavel para qual
quer estrangeiro, m.1s muito espe· 
cialmente para portuguezes. Um po
bre hon:iem du lrahalho. portnguez, 
foi espancado por urn1 praça da 81 i· 
gada Policial. 

Passava n'aquelle mnmenlo nm 
redaclor do aJornal do Brazil•, que 
interviu a favor do trabalhador, mas 
levando os presos para a primeira 
flstação de policii. O redactor tio 
«Jorual do Brazil», daílllo conta do 
2contocido ao D0legado qne se acha· 
va em serviço, ouviu depoiis, as sa
gniules paldvras do sr. D :legado: 

aÜrd! .. nã •J se eocomruude: deixii 
qoe é um gall~go». 

O illustre representante da im 
prensa ll11min ense, proiestuu contra 
semelhanlo faclo extraordinario. e 
pediu provid0ncias ao ill ustre Che
Ítl de Policia. 

O q11e é certo. ê qne o pobre 
cio homem lá ficou na cadeia.natnral
mente por alguns dias, e o desordei 
ro e iudisdplinado so ·dado conti· 
11u1 seio cas1i~ ' ' alg111n . 

E cfove dizer-se nr1 fim do tu1lo 
is lo. •Pinte de verde-Viva a Hepu
blica • !. .. 

Lamt ato eslas SCl! nas desagra~la
veis, mas quem fica sempre com as 
notas tristes, são os auclores d'eslas. 

•As boas hll más acçõtl~ ficam 
sempre com <Jlll~m as pratica• é o 
que se dii •ulgarrnente. 

-Chegaram lia días telegram
mas da CApital da America do Norte, 
qae d1z0rn q•Jtl u presidenli:i d'aquel-
1~ fl epublica, sr. C1eve1and, em sua 
mensagem do Congresso, mostrou-se 
muito cnnlt ariado com as n:1çõi1s eu
rnpcas.espocialmente com a l11gl.1terra 
e lambem muito decidid11 a sngnir as 
iduias de l\11lnf'Ó•). E" de lastimar es
tu proced1meuto do sr. Clevelan•I, 
pois 4 ue sempre se mostrou coulra -
rio ás ideias tl"aquellti americano . .As 
doulrinas •America dos Americanos•, 
e o Brazil dos Brazileiros• são mui
to bóas, a qnestão é que ha optros 
motivos que não os deixam progre
dir. 

As nações sul-americanas. esp ·) • 
cialmeote 2 Veneiuela e o Brazd são 
as que maiores provas d~ sympa· 
thia deram por aqnelle procedimento 
do sr. Cleveland, v:sto que a Ca
mara dos Deputados e o Senado d'a
qui passaram aote-hontem um tele 
gramma de congratulação. 

Ainda assim os americanos do 
Norte, apesar de dizerem •Amarica 
dos Americanos», pouco se tem im
portado cum a intervenção de alguns 
paizes da Europa em coisas sul-a
mericanas. E' que os sul-americanos 
enganam-se muito a tal respeito ... 

Houve hã dias n'esta cidJde uma 
reunião publica para significar por 
telegramma, ao sr. Cleveland, o eo
thusiasmo que lhes causou o seu 
pensar a respeito da Amarica. São 
mesmo americaoadas .•. 

-Causaram immensa saplisfação 
em todos os coraçõe11 portug nezes, 
as ultimas noticias chegadas de Lis· 
boa a respeito das victoria~ das tro
pas portugnezas n'Africa. São real
meole feitos valorosos e heroicos 
qoe cada vez mais provam a valen
tia e disciplina do valeule exercito 
portuguez. 

En embora longe e muito longe 
da patria qnerida, levanto um vi va 
patriotico ao va :ente exercito portu
guez, e a toda a expeclição que dtir· 
rotou o negrn ~ Gungu11hana. 

esse henemer ito S. V1cenle de Prn la. 
E porque nã o ha veis Y0 3 de f u11 · 

dar na nossa lerra e para ns nossos 
pobres, uma aggrem i1ção, como tan· 
las ontras qne ha em muitas povoa· 
ções d1> paiz, com o nome d'esse 
santo heroe? 1 

-Entrou no dia ·19, vinda de 
Mossoró, a barca «Triumpho, a com
mandada pelo capitão Tyto Evan rr e-
lista. " 

Não pu1le terminar esta corres
pondenci a Jsem ·me vir à ideia uma 
coisa lrist1~ : lembro-me da vesperd 
do Na!:il qutJ todos os po,os feste· 
jam, lembro-me d'esse grande dia 
qne vem á imaginação dos q11e estão 
longe, como eu, do torrão oa
trio; lembro-me finalmente q'ue, 
não podendo pHsar esse gran rle dia 
JUnto da f.1milia, passa-o aqui no 
meio rle amigos e COl'Jterraneos sin
ceros. ldesejando aos d"ahi: BOAS 
FESTAS e até ao anno ••• 

21-i2-95. 
FAG. 

Regulamento do Recrutamento 
Militar 

•A ~Bibliotheca Popular ria Le
gislação,» com séde na rua da Ata
laya n. 0 !83, 1.º, Lisboa, tem breve 
a sair do pré!o a edição do ultimo 
a Regulamento dos serviçoi do re
crutamento militar,• approvado pnr 
tlecreto de 26 de dezembro de ·1895. 
N'11sta edição acompanha o Regula
mento um copioso • reporlnrio., pa· 
ra facilitar a consulta, poupando as
sim tempo e trabalho a quem o com · 
pulsa. Com o Hegnlam ~ nlo acha-se 
lambem o decr eto de 27 de setern
hro aliimo, soure a mesma ordem 
de seniços, egnalmente seguido de 
reportorio.-Preço 200 réis. 

Mas então, senhoras, que reli
gião é a vossa. que não respeilaes a 
morte oem pralicaes a ca rid~de? 1 

Acaso o vosso calhecismo, aqnel
le qne tanto vos p•égou o vosso 1sa
pie11tissimo e santo• p~dre Oi .ts, nào 
vos tmsina que um cemiterio é nm 
l11gar de lur.to, dd dôr e dc.J lagrimas; 
e que não é de là que d~vem sair 
procissões de gala? 

PtJ rmilti, senhoras e senhores 
d'esla miuha lerra, que ett vos diga 
com a rude franqueM d'uma alma 
christã (muito emtJo . a o vosso ana
lherna caia sobre a minha cabeça 
•de canalha.) que não comprehe11Jo 
a vossa religião. 

Não compreheorlo a vantagitm e 
o alcance dos meios de que vos ser· 
vis para agradar a Deus. 
· Procis,ões, praticas e lerços, eis 

no que se resume loda a vossa pie
dade, todo o vosso amor Divino. 

Deu~, qae preside a lodos os nos· 
sos aclos e que couh~cti o fundo da 
nossa alma, não se conteíltará, por 
certo, só com o cullo que lhe pres· 
taes. 

E não se contenta, porque o'es
la nossa terra, oude ha uma festivi· 
dade cada domingo e orna pratica 
jesuítica cada mt1z, ha muita mizéria, 
muita gente pobre que est1óla de fo. 
me e frio na obsc•irida.le tios seus 
tugurios. Oh! quanta miseria por ahil 

Creaucinhas pallidas e semi·ntias, 
tiritando de frio; velhos tropegos e 
aleijados, vergando sob o peso enor· 
me do labor passado; mulheres er
rantes, sem trabalho e sem pão para 
si e para os seus !ilhos-ohl quJnta 
miséria por ahi eu vejo! 

E" tanta, qne todos os soccorros, 
todas as esmolas que se possam coo
glt1bar para snavisar a vida hnrreo· 
tia d'esses desgraçados, não chegam 
com certeza a acudir a todos os po· 
brezinhos. 

E quanto mais louvavel, quanto 
mais christão seria que a V()Ssa pie
dade e amor Divioo se maoiíeslasse 
na pratica sublime da esmola? 

A esmola, sim, a esmola que 
Christo prégoo e Deus abençôa-a 
esmola sem vaidc1de e sem orgulho. 

Uma aggremiação tambem reli. 
giosa, verd .1 deiramente ch i islã e fun
dameotalmeule huma nilaria e cari
tativa, seria urm conferencia rl e S. 
Vicente dti Pdnla, sem jP-sn itas, sem 
pompas e sem fitinhas vermelhas. 

Seria o emhrião d'esse asylo 
qne de ha muito se projecta para 
ahi. 

Mas, perdão. . • «a canalha» 
não lem alvilres. 

Fão, 8 de Janeiro de 1896. 
Maneuan. 

Novos senos e bilhetes 
postaes 

Foi determ1oaclo que seja crea
do o novo typo do sello da taxa de 
500 reis, ficando aholi tio o ila taxa 
d~ ·J ~000 réis. e ele vendo o acta 11 
sêl lo de 500 réi s continuar a circu
lar simultaneamente com o do novo 
typo; e bem assim que os do aclual 
typo da taxa de t~OOO réis cooti· 
nuem)a)er validos até se esgota
rem. 
. Tambem se determinou que se· 
Jª creado o novo typo do liilhele 
postal. que principiará a circular em 
'1 de r~ vereiro de ·1896. devendo, os 
typos actualmente ern vigor, tanlo dtl 
papel verde como am3relln, e aintla o 
bilhete emill1tlo para curnm ~mo rar o 
ce ut~ na rio. <lo lnf~ ote D. füorique, 
contrnuarem em circulação até se es· 
80larem. 

Oommissão districtal 

Em sna sessão de 7 do correnta 
a commrssão districlal approvou as 
arremataçõtJs, foitas perante a cama
ra municipal d' este coucel ho, da d· 
luminação publica d'esla villa e 1los 
imposlos iudirectos a cobrar ou cor
rente aono. 

Recolheram aos diversos estabe
lecimentos lillor:;rios q11e freqlleo
tam, tod11s os ac11d emicos tl'este con
celho que se achavam em aoso de 
ferias. 

0 

-tt~~·f

Terminaram no dia 7 as feria~ 
judiciaes e escolares. 

Regressou das Necessidades o 
sr. dr. Quiriuo Cuuha. 

Oamara municipal 

Tomon no dia 7 posse a cama
ra municipal d'este concelho, eleita 
no dia 8 de Dezembro ultimo. 

Para presidir à nova vereação 
foi nomeado o sr. dr. José d'Azeve
do Vasquinho. 

As sessões continuam a effo
ctuar-se aos sabbados. 

Esteve em F t1mal icão o nosso il· 
lnslre amigo e dis1incto facultativo 
de F'ão, sr. dr. Augusto Moreira Pin· 
to. 

S. exc • foi áqn ella villa ver um 
seu filhinho que ali se encontrava 
doente, e que. felizmente, já enlrou 
em convalescença, pelo qoe o fali· 
citamos cardealmente. 
~ 

Novenas 
Principiaram bonl.,m a eílectuar

se no templo da Matriz as novenas 
em honra de S. Sebastião, advoga
do contra a fom11, pesle e guerra, 
cuja imagem se festejará no proxi
mo· oia 20 a e~peosas do devoto 
dos aunos transactos, sr. Manoel 
Gonçalves V1llas Boas. 

Festividade 

Festejou-se segooda-feira na Ma
triz o Menino Deus, havendo missa 
cantada e sermão. Conglobas-vos, almas p:edosas 

d'esta terra e sêde bumanitarias, sê
de proveitosas á sociedade como foi 

Foi orador o rev. 0 Manoel Mar
tins Giesteira, reitor das .Mariobas. 
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O POVO ESPOZENDENSE 

que se hou"e à altura dos . seos in
contesla dos mer i los ora tonos. 

No côro tocou a philarmonica de 
Fão. 

GE~1EZES 
Eíleclivo-Juaquim Fernandes 

Pereira 
Sub~L. 0-José Antonio Martins 

Alves 
MAR 

-OlhB lá! Não foi a si que en 
pedi nm bi le com ba latas? 

-Foi, sim senhor. 
-Pois agora não o conhecia 

Como você eslá crescidu! 
-Eu? Manoel R. Vianna 

EfTerlivo-.José Joaquim AfTnnso Sim, pois admira -se? Não. 
lospirados na forma semprA b~

nevolenle porque LrataJos, e ua esll· 
ma qoe lhes tributou durante a sua 
gereucia. os emprngados da secre· 
taiia e serviço externo da1~camara 
municipal dão publico 1testemonho 
da sua gratidão ao seu illnstr~ ex· 
presidente, sr. Mauoel ! R?dngues 
Vianna, no dornmento se~urnle: 

SubsL.º-~bnoel Aff iuso S:im-, Não ha razão p~ra isso. A nlti-
paio. ma vez. que o ti11h :1 visto foi quando 

~L\RINH -\S lh e p!!d1 o tal oi.. . e isso já vae 
EITectivo- Joaquim Gonçalves ha Lauto Lernpol 

Ili.mo Exc.mº Snr. 
•Os empregados da Camara Mu

nicipal d'este concelho, abaixo assi
gnados, julgam do·seu 1imprescindi
vel dever vir significar a V. Ex.ª o 
profondo reconhecimento e infini~a 
gratidão que os domina, pela manei
ra sempre cavalbeirosa e benevolen
te como foram por V. Ex.• tratados, 
durante o triennio fiudo. em que tão 
D(Jbre como dignamente desem· 
penhou o honroso cargo de Presideu
te do nosso município. 

E' justo, Ex.mo Sor.,·e altamente 
agradavel para nós termos occasião 
de apresentar a V. Ex.• este lealis
simo protesto do nosso indelevel re
conhecimento, acompaahaado-nos n'· 
esta consagração merecida a convi
cção intima de que a nosso lado, in
terpretando os mesmos seotimentos 
de gratidão, temos todos os fi lhos 
d'Espozende, que muito bem sabem 
o quauto V. Ex.ª foi dedicado pur 
esta terra, dotando-a com alguns 
melborameotos de incootestavel va· 
lor, som que os reditos muoicipaes 
fossem nunca desfalcados. 

Que ir a V. Ex.• acceitar este ver· 
<ladeiro e expontaoeo testemunho da 
nossa eterna gratidão, a par da nossa 
maior e respeitosa estima.• 

Espozende 3 t de Dezembro de 
i895. 
João Evangelista da Silva 
Adelino Lucio d'Almeida Azevedo 
Ernesto Emilio de Fm·ia 
Antonio Jazê Pedroza 
Pantaleão Bento da Rocha 
Ricardo do Espirita Santo 
Damião Antonio Vicente 

Regedores 

Para o cargo de rPgedores -pa
rocbiaes das !differentes freguezias 

: d'este concelho, no corrente anno, 
foram nomeados os seguiulcs srs: 

ANTAS 
Efiectivo-Manoel Martins Ledo 
Subst.0-Manoel Rodrigues Vi-

anna. 
APULIA 

Eílectivo-Anlooio da Graça Hy· 
poli to. 

Subst·º-Manoel Fernandes Ei-
ras. 

BE LINHO 

Marques. 

to. 

Sulist. 0-Manoel José da Camara. 
PALMEIRA 

Effectivo-Aotonio José de Faria. 
Subst.0-Antooio Fernandes Net· 

RIO TINTO 
EITectivo-AnLonio José Gomes 

da Cruz. 
Subst.0

- Manoel Antonio da. 
Cruz. 

VILLA-CHÃ 
Effectivo-Antouio Bernadino de 

Sã. 
Subst.º-Manoel Pires Aílonso. 

o tempo 
Afinou o tempo, e de tal forma, 

que lambem aos lem feito afinar 
com um friosinho siberiano, que en
regela e apoquenta. 

A prisão do Guoguohana 

Tambem não foi aqui recebida 
sem jubilo a noticia da prisão do ce· 
lebre potentado vatua que tanto nos 
ameaçou na Africa austral. 

Em todos os rostos se notava 
um tal ou qual conlentame!ito por 
tão heroico feito, elogiando-se o va~ 
lor e coragem dos soldados portu· 
goezes que tão al•o sabem levantar o 
nome da patria. 

A Camara municipal em sua ses· 
são de hontem deliberou enviar os 
seguintes telegrammas a SS. MM. e 
ao governo. felicitando -os e congra· 
tulando-se pela prisão do Gungunha
na e com o honroso epilogo da cam· 
panha d'Africa. 

Ex.mo Camarisla de Semana
Paço das Necessidades 

Lisbôa 
A Gamara Municipal d'Espo

zende roga V a Ex.ª se digne apre
sentar a Suas Magestade·s e Al· 
tezas as nossas felicitações pelo 
completo das tropas expedicio
narias em Lourenço Marques. 

Presidente, Vasquinho. 
Ex.mo Presidente Conselho Mi

nistros 
Lisbôa 

A Camara monicipal d'Espozen· 
de contiratula-se pela terminação da 
guerra em Af rica e com a prisão do 
regulo Guogunhaoa. 

Presidente, V ASQUINHO. 

Recolheram aos collegios qoe 
frequ elam em Braga, as meninas 

EffectiTo-José 
Cruzeiro Junior 

Subst.0 -Manoel 
Junior 

Francisco do D. Valentina e D. Elel•ioa de Bar
ros Lima e D. Marianna Pessoa 
Vasconcellos, e o menino Ramiro de 
Barros Lima. 

A. Sampaio 

CURVOS 
Effectivo-Joaquim Rodrigues 

Martins. 
Subsl.0-Antonio J. da Croz Di-

as. 
ESPOZENDE 

Effectivo-Manoel J. Rodrigues 
Villarinbo 

Subst.0-Francisco José Ferrei-
ra. 

Partiu para o Porto a exe. mªsr.• 
D. Emma Vieira, distincta alumna 
da Escola Normal. 
~ 

As ioscripções leem Lido a co
lação de 35, 30. 

Assembleia Êspozendense 

FÃO 
Ellectivo-José Domingues 

Venda 

Eslâ marcada para hoje, n'esta 
da casa recreativa. a eleição do corpo 

gerente para o correnle anno. 
Sobst.0-Antonio Domingos Ma

riz. Pescaria 
FONTE-BOA, 

Effeclivo-Manoel d'Azevedo A- Devido â esterilidade da saíra os 
rantes. - pescadores da nossa ribeira entre-

Subst.º-Josà Domingues da garam-se, durante quasi todo o per-
Venda. curso da semana, à pesca de linha. 

FOIUÃES iiiiõiiõô iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

Effectivo-Antonio Jôsé Ribeiro 
Lima. V" .A.RIED.A.DES 

Subst.0-Manoel Ribeiro Lima. 
GANDRA 

Effeclivo-José Joaquim Alves 
de Mattos. 

Subst.0-José Ferreira Neves. 

Em um restaura ate, um freguez 
que eslá esperando pelo almoço, ha 
mais d'uma hora, dirige-se ao crea
do que passa em frente da meza: 

N'uma batalha. 
Um soisso dormia sobre o solo. 

De repeale uma bala leva-lhe a ca· 
beça. 

4 

Um soldado, testemunha d'esta 
morte subila, diz: 

-Com a breca! sempre quero 
ver o que meu companheiro faz 
quando, ao acord~r. não eucontre a 
sua cabeça. Esperemos. 

O L11izito é mui endiabrado. 
Não faz senão maldades. Um 

dia, após nma diabrura. é condem
nado a jantar só pão e agua; mas 
elle não se rala muito com isso. A' 
hora do jantar, eil·o sentado no seu 
logar á mesa. 

-Escusas de ir para ahi, não 
jantas senão pão e agna. 

-Bem &ei, mnnã; eu não que
ro jantar. 

-Então o q1rn vens cá fazer? 
-Venho almoçar oulra vez ... 

PUBLIC\CÕES RECEBIDAS • 

Rerebemos e muito agradecl! mos 
as seguintes publicações: 

-O n.º 24, X anno. 3.ª serie. 
do AMPHION, excellc11te revista 
quinzenal d.:! mnsica, theatros e bel· 
las-arles, de que propr iel~rio.~ os 
srs. Ncuparlh &: c.•. len<lo SUl re.ia · 
cção e administração na rua Nova 
do Almada, 97 e 99-Li~hna. 

-O u.º 4, Lº anuo. dºA ARTE . 
revista artislisco littenria qne se pu· 
blica no Porto, e supplemeuto JOR. 
NAL DOS OCIOSOS. 

Vem primorosamente collabora
do lodo o n. 0

, tanto na parte ar t1s
tica como na lrllera1 ia. 

-O n.º 1t. 2.ºannn. cl'A non. 
DADEinA E MODA POHTUGUE· 
ZA, excellente jornal de m idas a 
bordados qne se publica no Porto 

-O n.0 4'15, curresprind eule a 
f 5 do corrente, de LA Ul.:rrn .\ MO. 
DA. jornal de mudas, hespanhol, de 
que é agente em Lisboa o sr. Ma
noel Francisco Midões, rua <la Pa· 
daria. 32-2.º 

-Os 11.0
• 43 e 44 11"0 Trno 

CIVIL, orgão dos atiradores Ci\·is e 
caçadores porlugnezes, uuico que se 
publica em Portugal. 

O TIHO CIVlL pnbliea-se sema
oalmenle e tem seos escriµLorius 11a 
rua Ivens, 35-Li3boa. 

-O n.º 35, Lº anno, d:1 RE 
VISTA DAS ESCOLAS. semauJno 
portuense dedicado ás f am1lias e ao 
professorado. 

-O n. 0 288, 17.0 anno, d'O 
SORVETE, sernauario de caricalu · 
ras illuslrado por S. Sanhudo. fü~ 
dacção o adminislração-S. Lazaro, 
429-Porto. · 

-O n.0 17. L° anno. da RE
VISTA DA FOLHA OfFICIAL, edi · 
ção e propriedade da Bibliotheca Po· 
polar de Legislação de Lisboa. 

-O n. 0 368, VIII anno, d'O 
AMIGO DA RELIGIÃO, revista ca
tholica de Braga. 

-O n.º 12 da MÉLUSINE. re· 
colho de mythologia, lilleratura po
pular, tradições e usos. fundada por 
H. Gaidoz &: E. Rolland. füdacção e 
administração-Livraria E. Bollaud, 
2, me des Cbanliers, Paris. 

-O n.º 9 d'O PHILATELISTA, 
publicação lisbonense e org5o do 
centro philatelico portuguez. Reda
cção e administração, Praça Luiz de 
Camões, 35. 

-O o.º t do MANUAL DAS 
F AMJLIAS revista semanal de formu
las, receitas e conhecimentos prati
cas aproveitaveis ãs sciencias, artes 
e industrias. 

Re!lacção "e aflmiuislração-rna dos por tabellião. 
Iveus, 35-Lisboa. E t ffi 

Da B1blilltheca Popular de Le- para cons ar se a Iw 
gislação de que proprietario o sr. xou o presente e 0111 ros 
A.José H11tlrigues, nm tomosinho co-1 d'egual theor em todas as 
l~ndo a l' t' forma_ da fo , trnrção Prima- frea11ezi é1S (lo concell10. 
ria e Secnnddl"la, por nr.crelos <lri o Lr . IP 1 (1 l J 
24 fie Dw1 mh1 o de 18fH e rPSpll· . 1.2JSpo1.en 1 : J ( e :1-
CLIVOS rela1.1rios, em edição [co1,for - netro de 189h. 
mr. a offi ·1;i l, obr:i rnnil't nl I aos 0 ~ecretario, 
p1 o[ersores. Preço '100 reis. João Evangelista da Silva. 

-Tambem da mesma Bibliothe· 
ca recebemos o Pe<"ul10 de notas 
nleis aos escrivães de direito e ta " 
llelliães, fundadas na legislação e 
decisões dos lribunaes, com referen· 
eia ao processo civel, commercial, 
criminal e aos recursos. Cuslai ape• 
nas 400 reis esta nlilissima obra. 

Mui lo agradecidos ao sr. A. José 
Rodrigues pela remessa. 

EDITAL 
A Commissão do Re

crutamento do Concelho 
d'Espozende, ele. 

FAZ saber que, em ses
são de 2 do corrente, foi 

______ _,, ________________ __ 

.A.N'N'U N'OIOS approvado o seguinte _mapw 
·---- pa para, na conformidade 

EDITAL 
lgnacio Fernandes Ei

ras, al'rematante dos im
postos indirecl.os rr.unici
paes no corrente anno de 
1896. 

Faz publico que ~os rr.a
nifestos de generos sujeitos 
aos mesmos impostos, são 
passados n'esta villa,na ca
sa n.º 4 da rua d'Arnargu
ra. 

Espozende. 11 de De
zemuro de 1896. 

Ignacio Fe1·nandes Eil'as. 

EDITAL 
João Evangelista da 

Silva, S 1 ·cretario da Com
missão do Recensea1nento 
eleitoral . do Concelho de 
-Espozende. 

FAZ publico que, pnra 
conhecimento do Jisposto 
no arl. º 32 do Decl'eto de 
28 de Março de 1895, até 
ao dia 25 do corrente mez, 
são recebidos na Secre
ta ria da Camara e para os 
devidos effeitos da revisão 
do recenseamento eleito
ral do corrente a11no. os sew 
g11int.Ps documentos: 

1. º - Documentos em 
que os interessados pro
Vtm q11e dev('m ser i11dui
dos n'' j revisão do recen
seamento eleitoral. por se 
acharem collectados no an
no immediatamente ante
rior, e nos termos do art.º 
1.º do citado decreto, n'es
te concelho, em contribui
ção predial, industrial e de 
renda de casas e sumplua
ria ou decima de juros 
por quantia não inferior a 
54:0 reis, ou forem obri
gados ao pagamento de 
qualquer outra contribui
ção direcla do estado. 

2.º-Requerimentos em 
que os interessados pe
çam a propria inscripção 
no recenseamento pelo fun
damento de saber ler e 
escrever. Estes requeri
mentos deverão ser es
criptos e assignados pelos 
requerentes e reconheciw 

da lei, se proceder ao re
censeamento para o ser
\'iço militar do correnle 
anno de lodos os mance
bos residentes ou .domici
liados n'este concelho, as
sim como dos que por cul
pa, ou esquecimento ou o
missão deixarem de ser 
recenseados nos annos an
teriores, tendo de proce
der-se ao recenseamento 
nos dias abaixo designa
dos do corrente mez, pe
las 1 O horas da manhã, e 
por isso conviJo todos os 
indivitluos, direcla ou in
<lireclamente interessados, 
a prestar a esta Commis
são quaesquer informações. 
ou esclarecimentos para 
~elhor regularidade do ser
viço. 

No dia 27: 
Antas, Apulia, Mar e 

Belinho. 
No dia 28: 
Forjães, Fonte-Boa.Rio 

Tinto e Palmeira do Faro. 
No dia 29: , 
Curvos, Espozende e 

Fão. 
No dia 31: 
Gemezes, Marinhas, 

Gandra e Villa Chã. 
E para constar se affi

xou o presenle e outros de 
egual lheor em todas as 
freguezias d' este concelho. 

Espozencle, 1 O de Ja
neiro de 1896. 

O Presidente, 
José Vasquinho. 

---------·~-

Acnba ele snhir o 

ALMA.NACH 
DO 

CCNCELllC D'ESrCZEND! 
PARA 1896 

:I. .º aono de sua publicação 
Lillera1·io. chn1•adi11Uco, 

contendo a deli!lcripcão da 'l'il· 
la e concelllo d.; Espo

zende , cnleudn1•io e 
indicações uleiS aos 

individuos de to-
das as classes 

Contém i20 pa~inas 
PREÇO :l.00 rs. 

A' venda na redacçào do cc Povo Es
po zentlense u e na Tabacaria do sr. Fran
cisco Rodrigues Viaana, 11'esta villa. 

A ENTRAR NO PAHO 

AI.VARO PINHEIRO 

THRIEN{)§ 
Um 'l'olume de , ·e1·sos elll 

edição pa·imorol!U\ e bom pa· 
pel 'l'elino . 



n POVO ESPOZENDENSE 
'ª d 

EDITOl1ES-mE~Ell ~" e .• 
Ruà elo Marechai SalJanlia, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS PlUVIUGIO UC~üSIVO 
llltinu pro<lncçiio de ADOLPHU: 

D,ENNEHY, aurtor dos applaudidos tira
mas «As duas Orph5s,» <(A Manyrv e 
uulr••S. 

Edição illustrada com bellos rh 1 e o 
e gravuras. A 

''fi:.;c1• do «·n!H'!llO de 
A l'1Elit-l1npede que u cabel10 
se tnrnA branco e restaora 30 
L0 :1!,,.;llo ~ris::i!liü a sua vit:ilid<i .. v 

e forrno;;ura. 
P"Dhu·:ti dt' cea•f"ja de 

&)·e&'o O rernedio mais seguro 
qut1 ha para cura da Sol§ll!e, 

lu·omichHe, at!!th:nn e tnb~1·c111oil p11Hnnoruu·t~l!I, 

Chromo, 10 réis-Gravura, 10 réis 
-Folha de 8 paginas, tO 1éis. 

"'~e1•fuito comauuuo de 1uihna;Hn·1·Ulu11 th~ A.yt,,a•-Para 
puri~ear o t•mni;ue, lim1uu.· o coa·.110 e cu1•a radical tSas el!!· 
c1:ophnlni1. 

O 1•e01edio de &:rea· conlra l!lezões-d•'ehres interrniLentes 
e biliosas>l. 

Tudos os remedios que ficam indica1los sàn altamente cr.nccntrados de 
maneira <Jlle sahem bar:itos, por que um virlrn dura mui1n tempo. 

i"iiua~ t:nuuu·tictu1 de A:re1·-0 melliOi purgativo ~Ú.ave e 
inteiramente vegetal. 

Pe1•rcHo de@i11recitaua•e e PD!'ificnnte 
de dE'IUEIS-para desiufectar casas e latrinas: 1a111· 
\Jem é ex cellente para tirM gonlnr~ ou uodoas de rou· 
pa, limpar metaes, o eurar feridas. 

Vende-se e1n toda.foi AS p1•inci~ule9 
PE\EÇO ~HO 

VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o mell10T remedia contra lu111brigas. O propriolario esià prnmpto 

a devolvor o rlinhei10 a q11alquer pessoa a t]Uern o rCOJ<'tliu não Liça o 
elfoito quan.lo o do .. ntH lenha lombri gas e sPguir sxaclamento as ius-
trncções. 

!liahoneh~s de "lycei·ina n11u·ca «Cn1;1i;;el!i!'> nu1Ho 
i;a·andes, da n1eU10;· «1ualütll\1le «' anuaci1~llll1 a ~H·He, 

D"l't!'ÇO ~00 a·eis a timv.ia (,B) 

PRAÇA DO TENEN'I'E V ALADI~I 
En'll: lFB.lENTJE AO M:lElRC.&DO 

-----000-- ---

ESTAÇÃO DE -VER.AO 
,.----000----

F ATOS POR IlV[PORTE 
----000----

Sorfido de fazenda!!! pa1•a n P:d•H;•'io. (<h,~n(é iHH'.,.'lniê•l, su.·a· 
.1u·ias 1>a1·a fn 1 ot>l, (< anac.fa1·! 11 eH~ >l. ·•:a1·iu1ol!I, 

1>ardessus oil sobreaando!!!, cac. 
----000---·

Fnzendal!l·Uac~onacs e e1u:riui:~·ph•a!ô1 1n·o;n·ia0t pnr;, fatos de 
casaca e rt ob1•ecal!m ca 
----=000=----

Varindos pruh·~e~ en1 cn10to1•hut!!I nacionnes e in~!eza>l. 
Uas~oa•huH~. na~1eUa"' b~·arsc1u1 ti cstaaB.aa••ada§. faz~ .. üfü'fl io~·os· 

®nl!I de 11\ e n1;.:011hi.o; t~i•u•alil 1h1 u1aUu11, 
tecido de h1; g1·•HHif' IHH'lilio t•111.1 muea·inos, 

cach"'·raez e leHço~; UHH'inii. <ihHns, 
riscado!!! e aH;-odôiut>i dt• cõ~·. 

CJH ,~H .. ES, C'OBER'Jl'OlllES. e nu.ailo'4 01sl1·us ;u·r~o;os qi1e cliifficil 
~e1·ia eunu.~neti·~11•. 

AO BAZAR CENTL1AL! AO BAZAH CENTRAL! 

.ATELIER DB ..ALF.AIATE 
de 

VASCO A. PINflEIRO 
(3) J ~. HUA. DO (;,u;.°'!i· D2-'S,º (i/f!Wi' 

:j]]J:Jro~tl~~ ~~~~tlit iíi~ 
N'este atelier executam-se todas as obras concernentes a esta arte !~J.. 

toda a elegancia e perfei11ão. if'1.('" 
GHante-se o bom acabamenlo ile todas ~.s obras. \~~~I 

O mesmo participa a~;~~~~i~-e f~eguezes que resolveu fa- ~W 
zer grande redução em preços de feitio do falo. 1 

!' 
~az mais sci~nt.e ~o pnblit'? rle que se encarrega da ff·itnra rle fotos ~eif.· 

Esw grande redução. é motivada por porler fornerer ao Jrrgurz todas 1l!l 

por 1rnporte a p1 mc1piar em 6@000 rs. que em outra qual11uér parte ~· 

ll 

custar ia 8 oo 9 mil reis. 

\~~ atsLfa
1
ze nd

1 
as Cjl1e s.e d~Sej efm, semd augmd;nto de custo,

1 
que nao seb.ja o es- 1111

1
, 

~ e ec~r o nos primeiros ornece ures este genero, t .os tJUaes o teve es· 1•1 
se ro11tr:.to o~pec1al. \!!i 

P(,rtanto, ningoem poderâ anàor mal vestido, nem comprar fm a ua ~ 
ordina1ia" fHlf altos preços. . , ílJ 

Ao Alelior de Vasco P1nh1mo=Rna do Caes. ~ 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Re"isi.n semanal 

de 

Formulas, ieceitas e conhecimentos 
praticos, aproveita veis ás sciencias, a1 les 
e indmlrias. 

Conselhos e instruc~ões soLre hy!lie
ne, meJicioa, vetei inaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phisica recreativa, problen as dos 
jogos do xadrez, damas, domiuó, ca.i
tas, log .. g1 ipl10s, etc. 

Em preza-George Lefevre & C. •. 
Hedacçào e adminiotraçáo 35, Rua 

Iveus, 35. 

\ 

REVISTA 
du 

SClENWS ~ArnRAES E SOCIACS 

Condições de publicação 
A « RE\'ISTA » sallirà rrgnlarmente 

quatro veze3 oor auno, em faociculos de 
4'8 paginas, 8. 0

• 

Preço da assignatura: 
Por1ugal 
Anno ou serie de 4 n. 0

• 1il5200 rs. 
Numero avulso....... 300 rs. 

Paizes comprehenrlidos na união postal: 
Aono . . . . 8 fr. 
Numeroavulso. . 2 >l 
Para os oulros paizes que não fazem 

pane da união, acresce o porte do cor
reio. 

A corrcspondencia deve ser dirigida 
'\?«Livraria loternacional de Ernesto Char· 
dron, casa editora. Lugao, rnccessor

l Porto. 

SaiJirá em carJ,,rnetas semanaes de i 
4 folhas e 1 estampa, 50 réis pagos no 111 ado tla entrclga. 

450 1éis cada volume Lrochado. 1 

13BINDE a todos os assign~ntes- ' 
uma eslampa a H c1ires de granrle forma· l 
to represenlando a visla geral du Con-

1

1 

vento rle Mafra. 
Reprotlucção de photographia tirana 1 

exprei;s·1mPnle para este rim. 1 
BRINDES a <JUem prescindir 1la Cilm· ! 

missão em 2, 4, 5, iü, 15 e 30 assi· 
gnatura~. 

13 HINDES distrihuidos a ang:1riadores 
d ·assil( 11a 111 ras: 

62 rntratos a crayon, 2í duzias de 
photogrnphias, '106 ªl'f'arell1os cornple
l"s dt:: pon·clana pora altnoço e jant:1r de 
doze pt1sso:1s, Mí grandes relngios com 
o k~lcnrlario. 70 coilecções de albnn~ . 
com vi,ta' de Port,1gal e 39 colleccÕB> 
de e1'tamfHS. erlit;idas por essa empr~z;i. 

Bl\INDES di,triLuidos a tod1>s os 
as~ignantes: 

14:000 mappas gengr~phicos de Por
tug;il, Europa, Asia, Africa, Amcrka, 
Oce!inia e ~lur.di. i 

DOENÇAS DE PEITO 

F ~m~H~ rtlTílíl~l f tílíl~blt~íl~~ ílt f íl~NGíl 
UNICA LE&ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTCGAL 

Preparada.por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Chnslo, Pharmaceul1co fornecedor da Real Casa de Sua !lageslade Fidelissima EJ-Rei 
o S~nhor D. Luiz_!, llembrn llon.orario da Sociedade Pharmaceulica Lusitana, e de oulru 
1oc1edade5 smnt1ficas e rnduslrtaes, prenuado, etc. 

Esta farinh~, ~ie é ~1m ex.c~llente e agradavel alimento repa
rad?r, de facll dtgest~o, uttl!ssuno para pessoas de estomago 
d~bll ou enfen~o, de 1?ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e _ao m~smo tempo um valioso medica
men~o qne pe~a sna acçao tornca reconstituinte é do maiti reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
ell!- gera.! nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quas1 geral que d 'eila se faz n 'aquelle paiz 
ha mwtos annos, levou o autor a tornai-a conbúc1da no estrangeiro. 

Ha ta:rnbeJtn a mes:rna farinha pei·toral pre
parada SEM FERRO, para os casos e1.n 

11 
_ • que 

e e n.ao s~a aconselhado. 28:000 grandes vi~tas (cliromo), re- 1 

prr,~ntando: o Bom Jesu~ do :\lontu, 
1 

prox1mo ·de BraJ<a, a Srnhora da Con- · 
ceiçii11, a Avenida da Liberrla1lo, a Praça 1 

do Comm: r~io. o Pal-.ci ri de C11r1stal da 
Porto, o Palacin da Pena em Cinlra e o 
Praç~ de O. Pedro, Li ., boa. 

:lS:OOO :ili.uns com vista !111 Li,lioa, 
Porl». Cintra, llelem. 1'11nlin, n B:1t:iii1a. 

Valnr tot ~ I dos brindes Jiot1iLuitius 
12:!J00r)000 réis. 

Enviam-se prospectas a ~llem os re-1· 
quisitar. 

Acceila-se correspondtrnte n'esta lo
calidade. 

LA Ui rm~A H L Bff~Bf.\ MODA 
Senuu1ario de modas 1oiu•a 

!ôeHhOl'I\!!! 

EIJJCÃO E.\l HE:~PANHOL 
PulJli .:":se todos o~ dti111ingu:; u .con-

1érn n11m P roso~ mudelloR du ultima no
vidade e111 lr~jos, clinptllt', ado; 1111,, pen
tf•a dos, etc.; revistas de rno<laR e ;a :ões. 
E o u11íc" dur. da s11a 1:lasse 'llJe se pu
blica e111 Hcspa11lia e 111ais liaralo. 

1'1t ço da assiguatura e111 Pnr111gal: 
Allno............... :i.;>ioO 1eis 
S11i:> 111ezes · . . . . . . . . . 1r)700 Jl 
Tn·s muzes. . . . . . . . . . 8fü) 
1'iumeruavulso....... {j~ 1> 

Tud .,, tH p.·di dos de as><il!IJ<tnra 1lev1•111 
ser r,,itos ao sr, ~lanocl lí'ranc,H:n Mi
c!óes--Hua da p,, cJ;,ria n.º :li. LISBOA. 

N:1 red .icç:lii do «!'ovo E>poz1,n.li·n· 
SCl> 111ostrarn-se os 11."" da e<Ult11na Mo· 
da>l. a quem desrje as>ignar, encane
ga.ut.lo-êe lalllbern tle u mandar vir. 

ANNO CHRISTAO 
()U 

OI!! diinl'I do nnno 
pelo 

Pad1•e João Croiset 
da companhia de Jesus 

l 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlen 01>p1·vvod<>. leia;ntmente auctorlsndo pelo con11elh• 

de ~nudc- pubUcn de ;•orfua&ll e luHpectorla. Geral 
de llyglen" da C:íirte do nlo de .l!anelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospílaes e na clinü.:a parlicolar dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Gouselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (tfütincção que lhe não .mereceram 
outras preparações), e a cousídcral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, Wrtlo agudas como t:hronicas, defiuxo, tos
ses rebrldes, tosse couvulsa e astlwiatica, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho rle Saude deu ao governo, e com as obser-
11ações dos prmcipaes meúicos de Lisboa, re~onhecidas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte collada #.~~ do envolucro esta 
1Dinha assignatura tCt:J :~ 
oom ""''""'· ~ • ~~ 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhos 

---------------= 
REFOil~U ELEl'fOR~L O ARCUEOLOGO PüRTCGEÊS 

j" 

1 
t 

A pprovado e recommendado por todos os 
Ex. mos Prelados Portnguezes Arrruvada por duc. de 28 de març!l 

tle i895, scgnída de um etreportorio ai· Collecção illustrada de materiaes e noti· 
phabetico. >l cias A obra consta de cinco volumes dis· 

tribuida semanalmente, em fasctculos do 
40 paginas de texto e em quar tGa duas 
columnas e seis estampas impressas se· 
paradamente. Preço de cada fosciculo 
mo reis, para as provincías franco de 
p11rte. Os assignantes da provincia paga
rão de cinco em cinco fasciculos, envi~n
tlu-se pelo correio os competentes reci· 
lios. 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fascículo semana!, volume 
ou a obra completa poderão assim requi
sitai-o au editor que promptamente fará as 
1 em essas que lhe forem feitas. 

Será entregue um exemplar gratis a 
quem anga1iar:dez assignatura e se res
punsabilise .pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to· 
das as terras onde os não ha, dando refo
rencias n'esta cidade, abonando· sea com
m1ssão do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos estunaveis 
currespondentes, e no escriptorio do edi
tor ANTONIO DOUHADO. rua dos Mar· 
tyres da Liberdade n º 165-Porto. 

Deposito em Lisboa-AGENCIA UNI
VERSAL OE PUl3LICACOES, rua dLs 
Uetrúzeiros 75-1.º 

Capitlllos cm que se divide a Jei: Publicaria pelo 
'' (dos eleitore;), li (1los dfpntadM), Dusen ethnor;1·upbico po1•1a-

Ill (1l 1i recenseamento eleitoral), IV (dos guez 
cirrulns elPiton1es, das assemblrias pri- «Ü Archrolngo Portugnê.<» puLJicar-
mariás e dos ac10~ pr~paratorios da eleí- se-ha mersalm ente. Cada numero serà 
çào). V (da eleição). YI (do apuramento), 1 sempre ou quasi sempre illuslrado, e não 
VII (rio triLunal de ver iílcação de pode· ronterá meno~ de 16 paginas ia-8. º , do 
res);, }',!li (d~ junt.a preparatoria, da cons- formato d'este _prospecto, podendo, quan
tltu.çao da c~lllara rios deputados e_ mo- do a affi,iem1a dos assumptos 0 exi
d_o _de pree~~ner as vacawra~).- IX (drspo· gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
stçoes especrn~s) •. X (d1spos1çoo~ penaes, J o preço augm e.n le. 
geraes e trao.s110!1as). Quadro dos praso.s • Pl{EÇO DA ASSIGN .\ TUR:\ 
para o organ1saçao do recenseamento ele1- (Pagamento adeantado) 
t11ral no cori ente a~no; rpiarlros dos pra- Anno ..............•. Ji)500 réis. 
sos. para as operaçoes do recenseamento Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 » 
eleitoral no~ annos futuros; mappa dos Numero avulso......... 160 » 
ctrculos ele1t.oraes; e.te. . . . Eslahel~cen1lo e;.te modico preço, jul-

« A Refoi ma. Ele_1loralll o 1nd1spensa- gamos íac1litar a propaaanrla das scien
vel a t_odos_as _c1dadaos, para requererem cias .arche;ilogicJs entra~ nós. 
a sua mscnpç~o .no recen~ean~e nte; _co- E de crer que- nenhuma das pessoas 
nhecerem os d1r~1tos e obngaçoes 1:J!e1to- que se interessam por taes assumptos se 
raes! e. bem asmn. ª-todos ~s . mag1st~a· recuse á pequena contribuição. 
dos JUíltciaes~ escr.1vaes d~ d1re1l?, advo· Toda a corrPspondencia á cêrca da 
gados, func_c1.onarios arlmmrstrallvos, pa- pai te Jitleraria d'esta revista de\·erà ser 
1:oct:~s, soll1c1tadores, etc., etc. A edição dirigida_ a J. Leite_ de Vaoconcellos, para 
e 01t1da. ~ompleta e exactamente confor- a c<B1blt·11heca Nac10nal de Li ,boa. 
mP. a officiaL ~ « Re_portorio » j~rnto e que Tu da a correspondencia re~pectiva a 
as oulrrs edrçoes nao .teem, da-lhe gran- compras e assigoaturas devera ser diri
d~ valo~, por~1ue r~c11lta ~ ~onsu!ta d.a gida. a J. A. Dias Coelho, para a «Im
le~. PB.EÇO 160 HEIS.= ! ed1dos a <t 13t. prensa Nacional de Lisboa.» 
bhotheca P~pular de Legislaçào,>l rua da A' venda nas principaes livrarias do 
Atalaya i83, f,º--Lt8boa. Lisboa, Porto e Coimbra. 


